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dente Fernando Henrique Car-
doso foi recheado de trapalha-
das. Na noite de sexta-feira, a 
comitiva de FHC entrou por 
engano no condomínio Casa 
Alta, no bairro do Morumbi, 
Zona Sul de São Paulo. Na ver-
dade, o presidente achou que 
estava chegando ao condomí-
nio Portal do Morumbi, onde 
jantaria com um grupo de 45 
médicos. 

Segundo Geraldo Silva. Ro-
cha, um dos seguranças do Ca-
sa Alta, pouco antes das 21 ho-
ras a cancela automática do 
condomínio foi aberta para a 
entrada de um morador. Neste 
momento, alguns carros entra-
ram sem se identificar. 

Alguns minutos depois, os 
carros voltaram e pararam na 
portaria. Foi quando os segu-
ranças perceberam que era o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, desculpando-se pelo 
engano. O caso espalhou-se ra-
pidamente entre funcionários e 
moradores do Casa Alta. 

Um dos convidados presen-
tes ao encontro contou que não 
havia banheiro privativo para 
o presidente da República no 
salão: onde se realizou a reu-
nião. Com  isso, ao procurar 
por um banheiro, Fernando 
Henrique o encontrou ocupa-
do. O presidente não pensou 
duas vezes: usou o banheiro fe-
minino. 

Nó mesmo dia, quando che-
gou a São Paulo, FHC não ti-
nha como entrar em seu apar-
tamento, na Rua Maranhão. A 
empregada havia saído e nin-
guém tinha a chave da porta. 
No' dia seguinte, sábado, na re-
cepção do casamento do filho 
do casal Meyer, amigos do pre-
sidente e de dona Ruth, a segu-
rança falhou mais uma vez. 
Um rapaz que dizia ser do "bu-
fê' conseguiu entrar com um 
pacote embrulhado em um sa-
co plástico. Ontem, o presiden-
te só saiu de casa às 14h45, ho-
ra de embarcar para Brasília. 
Ele volta a São Paulo dia 18. 
Kás ia Caldeira 


